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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Optativa 
 
EMENTA 

Organização e representação do conhecimento. Sistemas de organização do 
conhecimento (SOCs). Teoria da classificação facetada de Ranganathan: conceitos e 
princípios. Modelagem conceitual.  Analise e modelagem de domínio. 

 
OBJETIVOS  
  

Analisar os principais elementos do modelo conceitual de Ranganathan e sua utilização 
na modelagem de um domínio, discutindo a adequação destes elementos para 
representar diferentes situações da realidade. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Representação e organização do conhecimento: SOCs – Sistemas de organização 
do conhecimento. 

2. Categorização e relacionamentos entre termos/ conceitos. 
3. Teoria da classificação facetada de Ranganathan. 
4. Método de análise facetada - PMEST. 
5. Modelagem conceitual: conceitos e princípios. 
6. Analise e modelagem de domínios: conceitos e princípios. 
7. Introdução à prática de modelagem de um domínio. 
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METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas presenciais, aulas práticas e não presenciais, leituras, exercícios e 

avaliações. Uso do ambiente virtual (moodle). 

 

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

Assiduidade e participação nas aulas [10 pontos]; 

Prova individual  [10 pontos]; 

Teste individual [20 pontos]; 

Atividade prática em aula: Card sorting [20 pontos]; 

Trabalho escrito e apresentação oral individual ou em grupo [30 pontos para trabalho 
escrito e 10 pontos para apresentação] 
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CRONOGRAMA 2014-1 – PROFESSOR: VIVIANE 

DATA AULA ASSUNTO REFERÊNCIAS 

04/02 1  

Apresentação da ementa 

disciplina, proposta e 

cronograma. 

Atividade: alunos compartilham 

o que esperam da disciplina. 

** 

11/02 2  
Introdução aos conceitos 

básicos da disciplina. 

 BRÄSCHER, M.; CAFÉ, L. Organização da Informação 

ou Organização do Conhecimento? 

 PIEDADE, M. A. R. Introdução à teoria da classificação. 

18/02 3  

Relacionamentos entre termos/ 

conceitos. 

Categorização e classificação. 

 BARITE ROQUETA, Mario Guido. La nocion de 

categoria y sus implicaciones em la construccion y 

evaluacion de lenguages documentales. 

DAHLBERG, I. Teoria do conceito. 

DAHLBERG, I. Fundamentos teórico-conceituais da 

classificação 

25/02 4  
Sistemas de organização  da 

informação (SOCs) 

 TRISTÃO, Ana Maria D.; FACHIN, Gleisy Regina B.; 

ALARCON, Orestes E. Sistema de classificação 

facetada e tesauros: instrumentos para organização do 

conhecimento. 

 CAMPOS, M. L. de A. Linguagens documentárias: 

teorias que fundamentam sua elaboração. 

11/03 5  

Atividade: Dinâmica do Card 

sorting. 

Apresentação dos resultados do 

trabalho. 

 FARIA, Maurício Marques de. Card Sorting: noções 

sobre a técnica para teste e desenvolvimento de 

categorizações e vocabulários. 

18/03 6  
Princípios da TCF de 

Ranganathan 

BARBOSA, Alice Príncipe. Classificações facetadas.  

VICENTINI, A. Ranganathan, filósofo da classificação e 

cientista da biblioteconomia. 

 CAFÉ, Lígia Maria Arruda; BRATFISCH, Aline. 

Classificação analítico-sintética: reflexões teóricas e 

aplicações. 

 

 

25/03 7 
Princípios da TCF de 

Ranganathan. 

 COSTA, Fernanda C. da; RAMOS, Luciene B. Análise 

facetada: em busca de uma classificação para o teatro. 
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PMEST RANGANATHAN, S.R. Facet Analysis: Fundamental 

Categories. 

01/04 8 

Atividade: (EXERCÍCIO 

DEMONSTRATIVO) Criação de 

facetas - Hipismo 

Instruções para o trabalho final 

 Apoio: Elaboração de tesauro documentário. Disponível 
em: <http://www.conexaorio.com/biti/tesauro/categ.htm 
 
 

08/04 9 Prova individual ** 

15/04 10 
Apresentação da tese Regina S. 

Maia.  Auditório ECI. 
** 

22/04 11 

Introdução à modelagem 

conceitual/ 

Análise de domínio 

CAMPOS, Maria Luiza de Almeida. O ensino de 

representação de domínios de conhecimento: uma 

postura teórico-metodológica. 

 CAMPOS, M. L. C.; GOMES, H. E. Organização de 

domínios de conhecimento e os princípios 

ranganathianos. 

 TENNIS. Joseph T. Com o que uma análise de domínio 

se parece no tocante a sua forma, função e gênero? 

29/04 12 

Análise de domínio 

Introdução aos mapas 

conceituais 

DUARTE, Elizabeth Andrade; CERQUEIRA, Roberto 

Figueiredo Paletta de. Análise facetada: um olhar face a 

modelagem conceitual. 

CAMPOS, Maria Luiza.  Modelização de domínios do 

conhecimento. 

TAVARES, Romero. Construindo mapas conceituais. 

06/05 13 

Elaboração de Mapas 

conceituais  

Aula no LTI (2 horários) 

http://cmap.ihmc.us/download/ 

http://www.youtube.com/watch?v=9W_lo8-TszI 

http://www2.ufpel.edu.br/lpd/ferramentas/cmaptools.pdf 

 

13 /05 

 

14 

Aula não presencial. Liberação 

para elaboração de trabalho 

final 

** 

20/05 15 
Apresentação de trabalhos. 

Encerramento da disciplina 
** 

 


